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Notícias

Recadastramento Obrigatório

 Em face de notícias veiculadas nas redes 
sociais, fomos à fonte ̶ https://www.
servidor.gov.br/servidor/recadastramento  
̶  que informa: “Se você é aposentado 
ou pensionista do Governo Federal, ou 
ainda anistiado político civil, faça seu 
recadastramento. O recadastramento é no 
banco, é obrigatório e anual, sempre no mês 
do seu aniversário” (grifo nosso).
Então, é só ir ao seu banco pagador, portando 
contracheque, identidade com foto e CPF. 
Simples assim!
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A ASPI-UFF, tradicionalmente, abre seus trabalhos com a celeb-
ração do Dia Mundial de Oração, na primeira sexta-feira de março de 
cada ano. Esta tradição nasceu, em nossa Associação, de uma iniciativa 
da saudosa professora Emília de Jesus Ferreiro, em 1999, recebendo 
da Diretoria e, podemos dizer, de grande parte do corpo de associados, 
uma ótima receptividade. A partir daquele ano, festejamos esta data 
memorável e nos reunimos, para louvar, agradecer ao Pai e pedir-Lhe 
bênçãos e graças, especialmente a da paz e do amor entre nós, o que, 
certamente obtivemos, e que pode ser percebido claramente quando 
nos aproximamos uns dos outros.

Um dos principais pedidos a Ele refere-se à Paz, tão decantada em 
orações e versos, pois, por mais que lutemos, que nos entreguemos à 
realização de nossos trabalhos, sem a paz todo fruto é vão, não traz 
aquele sentimento gostoso do “dever cumprido”, que alimenta nossa 
alma. Se nosso coração está intranquilo, não nos permitimos gozar 
devidamente de qualquer sucesso que possamos obter. Não era à toa 
que S. Francisco de Assis cumprimentava a todos com a belíssima 
expressão, melhor, com sentimento: “Paz e Bem”. 

A paz está, intrinsecamente, ligada à felicidade do ser humano. 
Sem ela, nada tem sabor, nada nos anima, não conseguimos “foco”  
–, apesar de que foco, às vezes, não é requisito para ela: focamos em 
uma tempestade na natureza, que é um espetáculo “formidável”, assim 
como num incêndio –, mas é trágico, não aquieta o nosso coração, pelo 
contrário, nos angustia a alma e nos agita, fi sicamente!

É no silêncio, na quietude, que conseguimos experimentar mais 
profundamente o sentimento de paz. Pessoalmente, podemos aplicá-la 
à ausência de confl itos internos ou sentimentos negativos, e estendê-la 
aos outros, saudando-os: “A Paz esteja contigo”.

O Movimento Dia Mundial de Oração foi iniciado em 1887, por 
um grupo de mulheres cristães canadenses e americanas e, desde então, 
reúne pessoas de diferentes raças, culturas e tradições religiosas, para 
orarem e compartilharem esperanças, alegrias e tristezas, atingindo 
hoje mais de 170 países. A data é tão importante, para cada um de 
nós e entre as nações, que houve movimentos internacionais, como a 
efeméride Confraternização dos Povos, instituída pela Organização 
das Nações Unidas (ONU)  ̶  há controvérsias  ̶ , buscando disseminar 
a importância da paz internacionalmente, no sentido latino, talvez, de 
pacem (absentia belli – ausência de violência ou de guerra), em um 
mundo então marcado pela Guerra Fria ou mesmo instabilidade bélica.

No Brasil, o Marechal Deodoro da Fonseca, após proclamar a 
República, em 1890 decretou o dia 1º de janeiro como feriado nacional, 
para ser celebrado como o “Dia de Paz Nacional”. Em 1935, Getúlio 
Vargas instituiu, por lei, o “Dia da Fraternidade Universal” ou “Dia 
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  Editorial

2

Passado o Carnaval, o Brasil deve “acordar” do sono das festas: afi nal, 
recesso de Natal, Ano-Novo... Carnaval! Vamos lá, arranca Brasil! Precisa-
mos dar impulso às nossas vidas, se queremos progresso e consertar uma 
porção de coisas que precisam de mudanças. 

Mas, neste tempo de sono, a ASPI não dormiu: preparou relatórios, 
providenciou a linha-mestra de sua programação do ano, de todas suas 
Coordenações, fez uma manutenção básica na sede e funcionou à base de 
plantões...

Março chegando, as coisas mudam: agora é para valer! 
Iniciamos, como tradicionalmente entre nós, com o momento maior de 

refl exão e de orações, para fortalecer o nosso espírito e juntarmos forças, para 
vencer mais um ano, enfrentar os desafi os com garra – “viver é lutar”, não é 
assim que a Canção nos ensina? – um ano que esperamos seja de trabalho (não 
é ele que dignifi ca o homem?!), mas, também de encontros, eventos sociais, 
estudos (a CAAP que o diga!), Defesa de Direitos, alegrias, e por aí a ASPI vai 
caminhando, rumo aos festejos de seus 28 anos, em julho! O tempo voou...!

Como cidadãos, em breve teremos a chance de contribuir, de maneira 
signifi cativa, para a melhoria de nosso município, em face das eleições mu-
nicipais que se aproximam, lembrando que devemos fazer a nossa parte, pois 
o Brasil precisa do esforço e da esperança de cada brasileiro. Ele precisa dar 
certo! Depende de todos nós. Tenhamos fé!

da Confraternização Universal”, tornando a data feriado nacional a ser 
comemorado na mesma data.

No dia 4 de janeiro de 1965, o Papa Paulo VI, em sua campanha e esforço 
para reconstruir a paz mundial, visitou a ONU e, dirigindo-se aos países-
membros, pediu: “Deixai cair as armas de vossas mãos!” Três anos depois, 
ele instituiu o “Dia Mundial da Paz”, a ser comemorado a 1º de janeiro em 
todas as igrejas católicas do mundo: um dia em que todos os cristãos são 
incentivados a rezar para que a humanidade encontre o caminho da justiça 
e da paz e para que todos os povos abandonem as armas e se reconheçam e 
vivam como irmãos.

Também a ONU proclamou o “Dia Internacional da Paz”1: Kofi  Annan, 
Secretário da Instituição (1997 e 2006) e Nobel da Paz (2001), relembrou, 
em 2006, que a ONU, em 1981 proclamou essa data “como um dia de cessar-
fogo e de não violência em todo o mundo”, não só para que se pensasse na 
paz, mas que se fi zesse algo “a favor da paz”.

Nossa ASPI-UFF, iniciando suas atividades celebrando com Dia Mun-
dial de Oração, vem ao encontro desse desejo de busca de Paz, seguindo 
as palavras do Divino Mestre: “Onde dois ou mais estiverem reunidos em 
meu nome, aí eu estarei”.

Como um encontro ecumênico, convidamos a todos a unirem-se a nós, 
com o coração voltado para o Céu. A Paz esteja em nossos corações!

1Celebrado no dia 21 de setembro.

Fontes:https://pt.wikipedia.org/wiki/Dia_da_Fraternidade_Universal;https://www.esab.edu.
br/21-de-setembro-dia-internacional-da-paz/;https://www.portalsaofrancisco.com.br/calendario-
comemorativo/dia-mundial-da paz; https://pt.wikipedia.org/wiki/Dia_da_Fraternidade_Universal; 
https:/pt.wikipedia.org/wiki/Dia_da_Fraternidade_Universal https://pt.wikipedia.org/wiki/
Dia_Internacional_da_Paz; https://pt.wikipedia.org/wiki/Paz; https://br.historyplay.tv/hoje-na-
historia/e-proclamado-o-dia-internacional-da-paz-pela-onu;https://brasilescola.uol.com.br/datas-
comemorativas/dia-da-paz.htm

DIA MUNDIAL DE ORAÇÕES (Continuação)
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Artigo
Professores, profi ssionais indispensáveis 

Desta forma, é preciso estar atento aos fatores não econômi-
cos, para melhorar a educação. As condições sociais, culturais, 
psicológicas, políticas podem explicar cada fenômeno, e a 
educação é um deles. A enorme e cruel desigualdade existente 
e não superada no Brasil impede o desenvolvimento geral e o 
desenvolvimento da educação. Sabe-se que a verdadeira riqueza 
dos povos se mede melhor pela habilidade, saber e capacidade 
de seus recursos humanos, mais do que pelos recursos naturais. 
O Brasil é um dos países de maiores recursos naturais, mas, 
apesar disto, não consegue atingir um patamar razoável de 
desenvolvimento social porque a educação não vai bem.

É preciso que construamos uma visão inspiradora do que 
deve ser uma boa educação e, nesta visão, darmos prioridade 
à educação básica de qualidade universalizada. Enquanto não 
atingirmos um patamar de qualidade aceitável de educação 
básica universalizada não teremos chance de melhorar o estágio 
de desenvolvimento geral da nação. Esta é condição sine qua 
non. E, para pensarmos neste elemento fundamental é preciso 
pensar na valorização do professor, tanto como profi ssional 
quanto em suas condições de trabalho. Não é possível que um 

Prof. Antonio Puhl

professor continue a receber cerca de cinco vezes menos do 
que os demais profi ssionais habilitados em cursos superiores 
Esta é uma decisão indispensável.

É hora, e já passou da hora, em que o Brasil precisa pensar 
em mais igualdade de todos, em acabar com os privilégios de 
alguns “mais iguais do que outros”, em conseguir uma educação 
básica de qualidade universalizada e em outros fatores gerais 
que determinam uma mudança no estágio de desenvolvimento 
global. Só desta forma, melhorando a sua educação, se irá 
melhorar a nação.

Ora, tudo isto é um sonho e faz nascer o sonho maior: um 
Brasil melhor para todos, com educação, saúde, segurança; com 
melhores condições de vida para todos; com mais igualdade e 
menos privilégios. Enfi m, uma nação em que todos se sintam 
cidadãos, com direitos iguais e onde todos passam a ter o seu 
lugar na contribuição pela construção desta grande nação que 
todos queremos.

Uma educação melhor fará um país melhor. Uma nação que 
quer se desenvolver precisa privilegiar a educação.

Uma escola é um organismo vivo e...
“O desenvolvimento da sociedade é o resultado da conjugação favorável de um grande número de 

fatores. Neste sentido, o desenvolvimento não é uma simples função de fatores econômicos, mas incorpora 
a totalidade da história econômica, social, cultural e política de um país, bem como suas relações com o 
resto do mundo...” (Benno Sander).

Sim, a chegada de um novo ano, sempre traz expectativas, 
porém, não no vazio.

Por isso, a ASPI-UFF, ao longo dos seus vinte e  oito anos, 
vem provando a que veio: manter organizados professores 
aposentados e oferecer  resistência e soluções aos ataques 
permanentes aos nossos direitos, que sofremos a cada dia.

Pode parecer pouco, mas não é. Hoje, podemos apresentar 
algo importante, encontros quotidianos e uma assistência 
jurídica consistente, com a participação atenta de nossa 
Coordenadoria de Defesa de Direitos.

Nós, da Comissão de Acompanhamento de Assuntos 
Políticos (CAAP), estamos preparando uma programação que 
tem por objetivo  conhecer e discutir políticas públicas para o 
idoso, um dos assuntos que apresentaremos aos candidatos a 
prefeito de Niterói.

Também aproveitaremos para tratar de questões atuais, 
sobretudo projetos que a UFF, neste ano em que completa 
sessenta anos de sua fundação, vem desenvolvendo. Como 
exemplo, vamos conhecer o “uso da robótica na área da 
saúde”; projetos na área ambiental, como a questão do “óleo 
nas praias” e projetos de inovação da área tecnológica. 
Todos desenvolvidos por pessoal altamente qualifi cado. 
Vale acrescentar que teremos temas culturais: música, balé, 

2020 – Ano de Esperanças?  Profª. Aidyl de Carvalho Preis

conhecer a política cultural da UFF desenvolvida no Centro 
de Artes. Teremos ainda, ao longo do ano, uma programação de 
visitas: à UFF, a instituições que cuidam de idosos, defi cientes 
físicos, dentre outras.

Nossa Agenda é aberta: todas as terças-feiras, entre 10 e 12 
horas, realizamos a nossa programação na nossa sede ou fora 
dela. Temos certeza de que, com a sua presença, poderemos 
enriquecer nossas propostas. O esforço que realizamos é para 
você, aspiano(a). Venha, não perca este importante momento. 
Como dissemos, vamos tratar de assuntos culturais muito 
interessantes para a nossa cidade. Por exemplo, no caso da 
música, vamos ouvir uma grande experiência social, o projeto 
da Grota, fator de superação e salvação de muitos jovens 
destinados à morte prematura, por falta de oportunidades.

Tudo isto mostra que estamos vivos e antenados, atentos às 
questões cruciais de nossa realidade ontem e hoje. Vale acrescentar 
que a ASPI-UFF mantém parcerias com várias entidades, por isso 
realizaremos alguns eventos fora de nossa sede.

Esperamos que você, nosso associado, possa nos dar um 
crédito de con� ança, frequentando nossas reuniões, partici-
pando dos eventos programados, criticando e sugerindo 
outros, lembrando sempre que, sem plateia, não há festa.

Venha, estamos aguardando você.
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Notas e Comentários
AGENDA DE MARÇO

Dia 6, sexta-feira, com início às 15h – Celebração ecumênica: 
Dia Mundial de Oração, com abertura musical, orações e 
momento de partilha, abrindo as atividades socioculturais e 
recreativas da ASPI-UFF de 2020.

Dia 12, quinta-feira, a partir das 12h – Almoço de Confra-
ternização, em homenagem aos aniversariantes dos meses 
de janeiro, fevereiro e março, e aos novos associados, com 
evento surpresa, em nossa Sede.

Dia 26 – Assembleia Geral Ordinária (AGO), às 9h30min, 
em 1ª convocação; às 10h, em 2ª e última convocação. V. 
Edital, neste Boletim.

Plantão dos Advogados na ASPI – 2020 – v. coluna ao lado.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da ASPI-UFF, no uso de suas atri-
buições, convoca a Assembleia Geral Ordinária, a 
realizar-se no dia 26 de março de 2020, quinta-feira, às 
9h30min, em 1ª convocação, e às 10h, em 2ª e  última 
convocação, na Rua Passo da Pátria 19, São Domingos, 
Niterói/RJ, nos termos do Art. 22, incisos I e II e Art. 
24, inciso I, do Estatuto, e Art. 12 do Regimento Geral, 
com a seguinte Ordem do Dia: 

I- Manifestar-se sobre o Parecer do Conselho Deli-
berativo a respeito dos Relatórios Anuais encaminhados 
pela Diretoria Executiva, com um resumo de suas ativi-
dades administrativas e realizações do exercício de 2019. 

II - Manifestar-se sobre o Parecer do Conselho Fiscal 
a respeito das contas da Diretoria Executiva, aprovando-
-o ou não.

III - Assuntos Gerais. 

Niterói, 22 de janeiro de 2020
 Acyr de Paula Lobo

Presidente da ASPI-UFF

A Reforma do Estatuto da ASPI-UFF 

Continua suspensa a Assembleia Geral Extraordinária, 
instalada em 19 de novembro passado. 

Oportunamente informaremos a data de abertura da mesma 
que, por se tratar de continuação daquele ato, não será publicado 
edital convocatório. Consequentemente, qualquer associado 
ainda poderá apresentar sugestões de mudança do Estatuto...

Plantão dos Advogados na ASPI

Atenção, aspianos e pensionistas!
No dia 25 de março, teremos a presença de advogados do 

Escritório do Dr. Luiz Fernando Macedo, que fi carão na ASPI, 
das 10h às 12h30min, à disposição, para atender a demandas 
de associados e familiares, prestando consultoria/assessoria 
jurídica,  nas áreas  de Direito Civil, Administrativo, Família, 
Sucessões e Previdenciário, exceto nas áreas de Direito Cri-
minal e Trabalhista.

Para facilitar, mês a mês, informaremos as datas dos plan-
tões, embora  no Boletim de fevereiro já tenhamos informado 
todos os plantões até maio.

COMDDEPI/PMN empossa aspianas 

Duas aspianas de garra, pro-
metidas com os Direitos Sociais, 
participarão de outro Conselho 
Municipal. Trata-se das profes-
soras Cecília Corrêa de Medeiros 
(Titular) e Maria Felisberta Bap-
tista da Trindade (Suplente) que, 
empossadas no dia 8 de janeiro 
passado, desta vez, colocarão 
sua experiência a serviço do 
Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa 
 ̶  COMDDEPI, órgão deliberativo e � scalizador da Prefeitura, 
cuja composição é paritária entre governo e sociedade. 
Às caras mestras, desejamos sucesso neste desafi o, com a certeza 
de que os idosos de Niterói terão defensoras à altura de suas 
demandas, que não são poucas...

Sala de Leitura

A ASPI está necessitando de voluntários para reorganizar sua 
Biblioteca, disponibilizando, assim, o rico acervo constituído de 

Agenda da CAAP 
Comissão de Acompanhamento 

de Assuntos Políticos

Dia 24 (terça-feira), às 10h. Roda de Conversa: Centro de 
Simulação realística em robô, com o aspiano professor 
Josier Marques Vilar.

Dia 31 (terça-feira), às 10h. Série Visitas ao Complexo Fraterno 
de Niterói, onde o Núcleo Educacional Clélia Rocha atende 
a 220 crianças de comunidades do entorno, em Várzea das 
Moças, com a coordenação de Economista José Müller 
da Costa.

metidas com os Direitos Sociais, 
participarão de outro Conselho 

soras Cecília Corrêa de Medeiros 

tista da Trindade (Suplente) que, 
empossadas no dia 8 de janeiro 
passado, desta vez, colocarão 
sua experiência a serviço do 
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doações de nossos associados e pensionistas. Interessados em 
ajudar, favor fazer contato com a redatora do Boletim...

Ainda a Sala de Leitura

Recebemos da professora Ruth Alaiz – e agradecemos – mais 
uma doação para nossa biblioteca: O canto das sereias, de Val 
McDermid, tradução de Michel Marques.

Campanha Faça uma criança feliz neste Natal

A quantidade de notícias que obtivemos em fevereiro  ̶  muito 
bom! ̶ , nos impediu de trazer, mês passado, uma notinha desta 
Campanha, acontecida no dia 19 de dezembro último, quando 
a Creche da Igreja Betânia, em S. Francisco, esteve em festa: 
foram oferecidos presentes às crianças inscritas na Campanha, 
da qual, há anos, a ASPI (alguns aspianos) participa, levando 
alegria aos “pequeninos”, sempre sob o comando da professora 
Lúcia Molina Trajano da Costa, neste ano, substituída por sua 
fi lha, Regina, que se saiu muito bem, uma vez que nossa querida 
mestra estava em outro Estado...

Uma linda história de Natal na rede da ASPI...

Todos que têm WhatsApp e estão no grupo da ASPI já de-
vem ter tomado conhecimento desta história com que o Papa 
Francisco fi nalizou sua Homilia do Natal do ano passado. Ela 
não é, assim, inédita, mas, considerando que nem todos têm 
o aplicativo do telefone e nem navegam pela rede, achamos 
interessante divulgá-la, por sua candura...

 “... no nascimento de Jesus, os pastores acorriam à gruta com 
vários dons. Cada um levava o que tinha, ora os frutos do seu 
trabalho, ora algo precioso. Mas, enquanto todos se prodigaliza-
vam com generosidade, havia um pastor que não tinha nada. Era 
muito pobre, não tinha nada para oferecer. E enquanto todos  se 
emulavam na apresentação dos seus dons, ele mantinha-se à parte, 
com vergonha. A dada altura, São José e Nossa Senhora sentiram 
difi culdade para receber todos os dons, especialmente Maria, que 
devia segurar nos braços o Menino. Então, vendo com as mãos 
vazias aquele pastor, pediu-lhe que se aproximasse e colocou-lhe 
Jesus nas mãos. Ao acolhê-Lo, aquele pastor deu-se conta de ter 
recebido aquilo que não merecia: ter nas mãos o maior Dom da 

História. Olhou para as suas mãos: aquelas mãos que lhe pareciam 
sempre vazias, tornaram-se o berço de Deus. Sentiu-se amado e, 
superando a vergonha, começou a mostrar aos outros Jesus, porque 
não podia guardar para si o Dom dos dons”.

“Querido irmão, querida irmã, se as tuas mãos te parecem 
vazias, se vês o teu coração pobre de amor, esta é a tua noite. 
Manifestou-se a graça de Deus, para resplandecer na tua vida. 
Acolhe-a e brilhará em ti a luz do Natal.” 

Papa Francisco – 25/12/2019. Feliz Natal!

Não é linda?! E ainda com a bênção do Papa!

Gratuidade...

Se você é dos que gostam de visitar museus e centros culturais 
em Nikity, saiba que os nascidos em Niterói ou moradores da 
cidade têm direito à gratuidade: basta apresentar documento de 
identidade, para comprovar o nascimento, ou um comprovante 
de residência (para os moradores). 

Ao vir à ASPI, visite o nosso Bazar! E, que tal, a partir deste 
mês, fortalecer o nosso Bazar, com novas doações? Aceitamos 
objetos novos (e usados em bom estado): louças, toucador, 
decoração, bijuterias, perfumes, roupas etc.

Contatos: Secretaria da ASPI: 2622-1675 / 2622-9199

Coral da ASPI abre inscrições: venha fazer parte... 

O Coro da ASPI, no Almoço de Natal em 2011, no Clube Português de Nite-
rói: tudo é festa, tudo é alegria e companheirismo – quer motivo melhor para 
participar da ASPI?

Se você gosta de música, aprecia o canto coral e quer fazer 
novos amigos, não deixe de se inscrever para o Coral “Cantar é 
Viver” da ASPI, regido pelo maestro Joabe Ferreira. E, se tem uma 
bela voz, ou quer melhorar seu “registro vocal”, também está no 
endereço certo: aulas com os maestros Joabe e Daniel Marinho.

Para o Coral, os interessados poderão comparecer à ASPI, 
às quartas-feiras, às 14h; aulas de canto, informações na Se-
cretaria: 2622-1675.

Portal de Videoaulas do Instituto Biomédico da UFF
 - uma ação de sucesso!

O Instituto Biomédico da UFF inicia 2020 comemorando: 
seu “Portal de Videoaulas da UFF”, coordenado por um de seus 
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Mais uma receitinha do livro 
de Tânia Gomes Pinto Magalhães, para 

facilitar a nossa vida na cozinha, 
alegrar a nossa família 

ou receber amigos...
Você também pode nos enviar sugestões 

de comidinhas deliciosas 
e fáceis de fazer...

Nossos e-mails: boletim@aspiu� .org.br, 
ou: n.pinto1303@gmail.com. 

Obrigada.

professores,  já conta com quase 6 milhões de visualizações.
Caracterizado como “ação de extensão” – as que trazem 

benefícios diretos para a sociedade – o “portal de videoaulas  
é um repositório com mais de 800 videoaulas, nas várias áreas 
do conhecimento, todas produzidas por professores da UFF,  
disponibilizadas no endereço www.videoaulas.uff .br”  e aberto 
de modo irrestrito à sociedade.

Segundo seu coordenador, Prof. Ismar Araújo de Moraes, 
Titular do Departamento de Fisiologia e Farmacologia, do Ins-
tituto Biomédico, a ideia surgiu da necessidade de um grupo de 
alunos da Medicina, que o procuraram, em 2006, com a demanda 
de criação de mídias facilitadoras do aprendizado de Anatomia 
Humana, o que resultou na produção e distribuição interna de 
DVDs. A ideia, no entanto expandiu-se, chegando à “criação 
de um portal na internet, disponibilizando o material de estudo, 
com acesso gratuito e franqueado, não só para alunos da UFF, 
mas do Brasil inteiro. Apesar das difi culdades enfrentadas, “o 
acervo vem crescendo anualmente, tornando-se cada vez mais 
conhecido pela comunidade estudantil brasileira, e também dos 
países de língua portuguesa, espanhola e italiana”. 

O Prof. Otílio Machado P. Bastos, diretor do Instituto Bio-
médico, comemora explicando  “que a unidade sempre foi um 
celeiro de ações extensionistas que sempre trouxeram orgulho 
para a comunidade interna”, e que o Portal de videoaulas repre-
senta um exemplo das múltiplas vocações do Instituto.

Fonte: http://www.uff.br/?q=o-instituto-biomedico-da-uff-come-
ca-2020-comemorando-mais-de-1-milhao-de-usuarios-do-portal-
-de&utm_source=feedburner&utm_medium=email&utm_campaign-
=Feed%3A+NotciasInformesEEventosDaU� +%28%5BClipping+UF
F%5D+-+Not%C3%ADcias%2C+informes+e+eventos+da+UFF%29.  
Acesso em 4jan2020.

Fiocruz: reconstrução craniana

Pesquisadores da Fiocruz desenvolveram um “projeto 
multicêntrico inovador”, que permite a reconstrução do crânio, 
ampliando o uso de próteses para solucionar defeitos extensos 

      APERITIVO DE QUEIJO

Ingredientes:

2 xícaras (chá) de farinha de trigo

3 xícaras (chá) de queijo parmesão ralado Ecila

2 colheres (chá) de fermento em pó

100 g de margarina gelada, em cubinhos

2 colheres (sopa) de mostarda em pó

2 colheres (sopa) de mostarda em pasta

½ xícara (chá) de creme de leite

½ maço de cheiro-verde picado

1 colher (café) de páprica (opcional)

Modo de fazer:

Numa vasilha, misturar a farinha e o fermento. Acrescentar a margarina 

e o queijo e reservar por 10 minutos, acrescentar os outros ingredien-

tes, misturando muito bem, até � car uma massa homogênea. Colocar 

na pedra mármore untada com farinha, abrir a massa com o rolo, e 

cortar com a borda de um copo ou cálice. Assar em assadeira untada 

com margarina, em forno preaquecido a 200ºC por, aproximadamente, 

30 minutos ou até que dourem.

da “calota craniana”. O novo procedimento possibilitará atender 
à demanda da população pelo SUS.

Fonte: https://agencia.fi ocruz.br/not%C3%ADcias?page=3. 
Em 19/12/2020.

Aspianos e pensionistas: 

Continuamos solicitando aos ilustres associados material para 
tornar o nosso Boletim mais interessante e participativo! Para as 
notícias, não é necessária a formatação; já para os textos, devem 
vir em Times 12 espaço 1 ½  e, no máximo, em 1 ½ página. Aguar-
-damos sua colaboração, para um Boletim cada vez melhor! 

ERRATA: 

No Boletim de dezembro de 2019, onde se lê Pr. Flávio So-
breiro, leia-se Pe. Flávio Sobreiro. Pedimos escusas ao autor 
de “No Outono da Vida – Desafi os e perspectivas acerca 
do envelhecimento”, gentilmente cedido para publicação...

Nota de falecimento

Com muita tristeza, comunicamos o falecimento de nossas 
pensionistas Leda Oliveira Mortêo e Aidée Barcelos Freire.

Que suas almas peregrinas já estejam na Morada que o Senhor 
lhes preparou, e que suas famílias possam ser confortadas na fé.

Só para lembrar...

Há exatos 46 anos, no dia 4 de março, foi inaugurada a Ponte 
Presidente Costa e Silva, (Ponte Rio–Niterói), com 12,9 km de 
extensão,vão central de 300 metros e 72 m de altura, ligando as 
cidades do Rio de Janeiro e Niterói.

Fonte: https://www.ecoponte.com.br/institucional/a-ecoponte; http://www.
ebc.com.br/cultura. Acesso em 16/02/2020. Atualizada.
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Entrevista

Cantinho Literário
Clarice Lispector entrevista Jorge Amado

– Que é que você está escrevendo agora, Jorge?

– Um novo romance, que trata ao mesmo tempo da vida 
popular baiana e da vida de setores da pequena burguesia, da 
intelectualidade. O livro tem dois espaços e dois tempos: um 
tempo pretérito, quando o personagem é apresentado numa série 
de acontecimentos de sua vida – entre 1868 e 1943, quando 
morre – e essa é a parte fundamental do romance; um tempo 
atual, 1968, quando o centenário de nascimento do personagem 
é comemorado com grandes festejos. Teremos, assim, duas fa-
ces de Pedro Archanjo – a ‘pura’ e a impura –, uma espécie de 
pequeno escritor – ou sociólogo, talvez poeta – desconhecido. 
Não tenho ainda título defi nitivo para o livro, que poderá se 
intitular Meu bom.

– Qual é o seu método de produção?
– Parto, em geral, de uma ideia, de um fato, de uma im-

pressão ou emoção. Durante anos esse ponto de partida vive 
dentro de mim, de repente se afi rma, começo a ver personagens 
e ambientes. A história vem na máquina de escrever.

– Você se inspira em fatos reais ou os imagina?
– As duas coisas: parto de minha experiência de vida para 

a criação. Invento muito, mas nunca invento no ar, minha in-
ventiva tem sempre algo em que se apoiar.

– Você está rico com os seus livros?

– Não creio que livro enriqueça ninguém no Brasil, a não ser 
editores (todos que conheço estão ricos) e a livreiros. Sou pobre, 
felizmente, mas ganho com meus livros o sufi ciente para viver 

vida modesta e digna com minha família. Escritor profi ssional, 
vivo exclusivamente dos direitos autorais de meus livros – 
escrevo pouquíssimo e cada vez menos para revistas e jornais 
e essa rara colaboração não pesa sequer no meu orçamento.

– Faça uma crítica de seus próprios livros.

– São os livros que eu posso fazer. Busco fazê-los o melhor 
que posso. São rudes, sem fi nuras nem fi ligranas de beleza; são, 
por vezes, ingênuos, sem profundezas psicológicas e sem an-
gústias universais, são pobres de linguagem e muitíssima coisa 
mais. São livros simples de um contador de história da Bahia.

– Você gostaria de escrever diferente ou está comprometido 
demais com o seu público?

– Eu escrevo como me agrada; não há escritor mais livre 
neste país. Não tenho compromissos senão comigo mesmo: 
nem com modas, nem com escolas, nem com circunstâncias, 
nem com academias, nem com editores, nada. Tenho um único 
compromisso: com o povo — e não é demagogia, sou o antide-
magogo. Com o povo, porque creio que meu dever de escritor é 
servi-lo. Quanto ao público, é ele que tem compromisso comigo 
e não eu com ele.

– Desde que idade você escreve?

– Desde muito tempo. Com 15 anos, ou 16, já fazia parte de 
grupos de jovens literatos em Salvador. Aos 18 anos escrevi o 
primeiro romance, publicado no ano seguinte.”

Clarice Lispector, De corpo inteiro, Rocco, 1999, p. 11.

Clarice Lispector, além de grande escritora e cronista, também nos deixou sua marca como jornalista, 
ao entrevistar alguns artistas e intelectuais, com quem teve oportunidade de conversar. 

Estas entrevistas foram publicadas no livro De corpo inteiro, em 1975. 
Por serem um pouco extensas, para o nosso “Cantinho literário”, decidimos dividi-las em duas partes.

Para este mês, escolhemos a entrevista com Jorge Amado, realizada em 1968.

Outro tipo de golpe na praça

Os malandros não nos dão trégua: inventaram uma “Inti-
mação para regularização de dados cadastrais”, enviada pelo 
Correio, com a logomarca da Receita Federal, inclusive, com 
instruções para acessar um determinado endereço eletrônico 
(http://info2010.x10.mx/). É golpe. 

MENSAGEM DO MÊS 

Queres te tornar vitorioso? 
Aprende a guerrear de joelhos. 

É desta forma que se vencem as mais
difíceis batalhas. 
(1 Samuel 1, 1-20)Para refl exão...

Se você não for atrás do que quer, nunca terá;
Se você não perguntar, a resposta será sempre não;
Se não der um passo à frente, jamais sairá do lugar. 
                 (Anônimo)
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Que nossos caros aniversariantes recebam a Paz e as Bênçãos que vêm do Senhor. Felicidades!

Aniversariantes Março

Mulheres no centro da roda com palavras e ações 

  2 Kátia Lima Dal Bello
  3 Luiz César Saraiva Feijó
  5 Octávio Marinho Falcão Filho
  7 Eliane Regina de A. Martins Romêo
 Luiza Lagoas Vieira da Silva
 Marly de Mattos Villela
  8 Cósimo Damião de Ávila
 Dalva Regina dos P. Gonçalves
  9 João Kiff er Neto
10 Irma Boschi Pinto
11 Carmen Lúcia A. da Costa Pagotto
12 Jamile Chaiban El Kareh
 Léa Laborinha

 Márcia Maria de Jesus Pessanha
 Marina Vannier Lane
13 Norma Gama de Assumpção
14 Anna Maria de Castro
 Júlia Archontakis
15 Maria Célia Azeredo Souza Falcon
 Marília Alvarenga Rocha Mendonça
16 Deila Conceição Peres
 Maria Teresa Coutinho Robert
17 Elza de Uzeda Deker Rachid
18 Lúcia Maria Moraes Moysés
20 João José Bosco Quadros Barros
 Maria Evangelina Monnerat

 Maria Léa Magno Leite
 Raimundo Nonato Damasceno
 Waldemar Licht
21 Edina Farias Maia Cherem
 Mauro Sérgio Delgado Ferreira
22 José Fabiano Giannerini
23 Maria Helena de A. Mello Fernandes
24 Liliana Hochman Weller
26 Uyara Alves Schiefer
27 Enrique Jorge Michelli Netto dos Reys
29 Maria Nylce de Mendonça Taveira
31 Gilberto Miragaya

Profª Márcia Maria de Jesus Pessanha

Para ilustrar este breve texto, inicio com Geni Guimarães 
autora de A Cor da Ternura, citando  a dedicatória que 
fez para sua mãe: “Pelo útero, pelo sangue, pelo leite, 

pela fé, por esta herança poética que transcende.” E, assim, 
iluminada e guiada pelas palavras de fé, de coragem e de 
esperança da professora e escritora em tela, distingui algumas 
mulheres negras que se destacaram na história e na literatura 
com o protagonismo de suas ações.

RAINHA NIZINGA, que há 340 anos morria em Quina 
Grande dos Ganguelas, Angola. A rainha Nizinga, mulher 
enigmática, estadista e diplomata consumada, comandante 
hábil, que travou uma luta sem quartel contra os portugueses, 
pela independência de sua gente e pela sobrevivência de seu 
reino.

GUERREIRA DANDARA, mulher negra, corajosa, 
que lutou ao lado de Ganga Zumba, no Quilombo de 
Palmares, contra o sistema escravocrata no século XVII no 
Brasil. Dandara se colocou ao lado de Zumbi contra Ganga 
Zumba, por este assinar o tratado de paz com o governo 
português. Sua posição levou outras lideranças palmarinas 
a � car do lado de Zumbi. Dandara foi morta em 1694 com 
outros palmarinos, quando da destruição da Cerca Real dos 
Macacos, em 06 de fevereiro.

MARIANA CRIOLA, também merecedora de regis-
tro em uma perspectiva que aborda fatos regionais e de 

fundamentação histórica e cultural, na época do escravismo, 
no Vale do Paraíba, principalmente na região de Vassouras, 
Mendes, Paty do Alferes, Miguel Pereira e Paracambi. Junto 
com Manoel Congo liderou a revolta contra a escravidão 
em 1838 em Paty do Alferes, sendo considerada a maior 
rebelião de escravos do Vale do Paraíba.

MARIA CONGA, edi� cante exemplo de uma mulher 
negra que, em um contexto de prevalência autoritária e 
machista, formou um quilombo e o liderou por anos em 
Magé, Estado do Rio. E quando foi presa, deixou a seguinte 
frase: “o senhor prendeu meu corpo, destruiu meu sonho, mas 
não conseguiu alienar a minha consciência de mulher negra.”

E dentre importantes ícones da literatura brasileira 
vale distinguir a produção de MARIA FIRMINA DOS 
REIS, educadora e literata, nativa do Maranhão, 1ª ro-
mancista abolicionista, que publicou seu 1º romance 
em 1859, “Úrsula”. No referido romance, Maria Firmina 
dos Reis coloca no centro da trama as dores de personagens 
escravizados e posiciona-se a favor de um país sem pre-
conceitos, cujas diferenças de classe, raça e gênero não 
signi� quem desigualdade no plano social. 

A partir de uma perspectiva de mulher negra e 
marginal ao mundo letrado maranhense da época, a obra 
de Firmina compreende a questão da abolição, a partir da 
ótica do oprimido, descrevendo aspectos antropoló-gicos e 
existenciais que permitiam conferir realismo aos personagens.


